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Int rodução  

A má distribuição de chuvas vem ocasionando 
déficits hídricos em pomares de macieiras em 
períodos considerados críticos para a cultura 
causando prejuízos aos produtores. A baixa 
disponibilidade de água em períodos críticos pode 
reduz a qualidade de fruto e produtividade dos 
pomares (Nachtigall et al., 2014), alterando também 
o comportamento fisiológico da planta como o 
potencial hídrico. Em macieira, o potencial hídrico 
foliar e o conteúdo relativo de água nas folhas são 
considerados os principais parâmetros fisiológicos de 
respostas ao déficit hídrico (Atkinson et al., 2000; 
Pretorius & Wand, 2003). O objetivo deste trabalho 
foi avaliar o efeito da irrigação e fertirrigação no 

região dos Campos de Cima da Serra, RS.

Material e Métodos  

O experimento foi realizado na safra 2018/19, com a 
cultivar Maxigala, sobre porta-enxerto M9, em pomar 
implantado em 2009, na Estação Experimental de 
Fruticultura de Clima Temperado da Embrapa Uva e 
Vinho, em Vacaria/RS. O experimento foi 
inteiramente casualizado, com quatro repetições. 
Foram avaliados quatro tratamentos: a) sequeiro; b) 
irrigação; c) fertirrigação + irrigação; d) fertirrigação. 
A irrigação e a fertirrigação foram realizadas por 
sistema de gotejamento. A fertirrigação foi realizada 
semanalmente. Avaliou-se o potencial hídrico em 
folhas de duas plantas uteis por parcela, em seis 
datas diferentes, iniciando na frutificação efetiva e 
com termino na colheita dos frutos. Para cada dia de 
avaliação foram escolhidas duas folhas por planta e 
envolvida com papel laminado, apenas no horário 
base denominado as 8:00 horas, um dia antes de 
cada avaliação, para que não  houvesse interação 
com a radiação solar. O outro horário de avaliação foi 
às 12:00 horas tendo em vista maior insolação 
possível. A umidade do solo foi monitorada 
diariamente através de tensiometria nas 
profundidades de 20 cm, 40 cm e 60 cm.  

Resultados e Discussão  

Os maiores potenciais hídricos nas folhas, nas 
diferentes datas avaliadas, nos dois horários 
avaliados, foram obtidos nos tratamentos sequeiro e 
fertirrigado, enquanto que os menores potenciais 
hídricos, foram obtidos no manejo irrigado e irrigado 
combinado com fertirrigação (Figura 1). No período
 
 
 

de maior déficit hídrico no solo, a diferença entre o 
potencial hídrico na folha da área irrigada e da área 
de sequeiro foi superior a 170%.
 

Figura 1.  Potencial hídrico em folhas de macieiras 
Maxigala em diferentes datas, às 8:00 horas (A) e às 
12:00 horas (B), em função do manejo com irrigação 
e fertirrigação,  Vacaria, RS.

Conclusões  

Em condições de déficit hídrico do solo, a irrigação 
manteve o potencial hídrico nas folhas de macieira 
em níveis inferiores ao manejo de sequeiro, 
reduzindo o estresse hídrico na planta.
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